NOÇÕES BÁSICAS DE EXPERIMENTAÇÃO

A análise de variância é uma técnica que surgiu em função da experimentação agrícola, mas que vem sendo amplamente aplicada em áreas como oceanografia, biologia e engenharia. 

 
A formalização destes métodos deve-se a Sir Ronald Fisher (1890-1962), um estatístico inglês.

 

Terminologia 
  

Parcela: unidade (em geral de área) usada no experimento - pode ser um animal, um canteiro, uma pessoa, etc - pode ser chamada de Unidade Experimental.

  

Tratamento: é o que está em comparação - fertilizantes, inseticidas, salinidades, variedades, marismas, métodos, produtos, materiais, locais, etc.

Quando a intenção for verificar o efeito de um tratamento, cria-se o Grupo de Controle ou testemunha, onde o tratamento não é aplicado.

  

Repetição: Se tivermos duas variedades de milho, A e B, plantadas em duas parcelas da mesma área, próximas ou não, o fato de A ter produzido mais do que B pouco significa, pois muitas explicações, além do fator variedade, podem justificar os resultados obtidos. Tentando contornar o problema, semeiam-se diversas parcelas com A e diversas com B e considera-se a produção média de cada variedade. A idéia é comparar grupos e não unidades, para aumentar a confiabilidade das conclusões. As unidades experimentais de um mesmo grupo, com características homogêneas, são chamadas de Repetições ou Réplicas. São elas que permitem o conhecimento da variância devida ao acaso, que é fundamental na técnica estudada.

O número de repetições de um grupo (tamanho da amostra) depende da variabilidade do material experimentado, quanto mais homogêneo menos repetições serão necessárias - em geral deseja-se um grande número de repetições para garantir as conclusões.

  

Casualização: Se todas as parcelas com A estiverem agrupadas propositalmente num local e as com B noutro, a diferença de fertilidade do solo ou de fartura de água continuará a ser uma explicação razoável. Assim, deve-se fazer o sorteio dos tratamentos às unidades experimentais. 

 
A casualização garante que unidades experimentais com características diferentes tenham igual chance de serem designadas a qualquer tratamento. Se os grupos experimentais são semelhantes inicialmente, é razoável supor que as diferenças encontradas sejam ocasionadas pelos tratamentos diferentes - eis a razão da exigência de homocedasticidade.

A casualização evita a influência de fatores sobre um tratamento específico. É um fator importante no planejamento de experimentos (às vezes pouco valorizado e observado), tão importante que alguns estatísticos afirmam que, se for respeitado, é o bastante para poder-se relaxar outros pressupostos da técnica, como normalidade e homocedasticidade.

A amostragem intencional (onde o pesquisador escolhe as unidades) introduz fatalmente uma tendenciosidade no experimento.

  

Planejamento do experimento: para bem planejar deve-se definir com cuidado

  

a)      o encaminhamento do problema

b)      a unidade experimental

c)      o que será medido, observado e como isso será feito

d)      quais os tratamentos em comparação

e)      como se vai fazer a casualização
  

Pré-requisitos da Análise de Variância
- Independência das observações
- A Variável Resposta tem que ter uma distribuição normal. Se não for normal, deve-se transformar a variável: ex.: log, 
[image: image1.wmf], arcsen, inv, ... Se os dados não se tornaram normais após diversas transformações, mas H0 for rejeitada, este pré-requisito da análise de variância pode ser violado, pois caso eles fossem normais, os resultados seriam ainda mais significativos. Caso contrário, se não conseguir normalizar, ou todas as médias forem iguais, utiliza-se análise de variância não-paramétrica, mas os testes são muito pobres e esta deve ser evitada.

- Homocedasticidade: as variâncias dos níveis de tratamentos devem ser iguais. É suficiente que as diferenças entre elas não sejam muito grandes. Para avaliar a heterogeneidade das variâncias, usam-se, em geral, o teste de Bartlett e o de F.
- Não pode existir relação entre média e variância. O coeficiente de correlação deve ser baixo.

Regra de Bolso: 
r < 0,25 

– correlação desprezível

0,25 ≤ r ≤ 0,50 
– correlação regular

      0,50 < r ≤ 0,75 
– correlação boa

      r > 0,75 

– forte correlação

      Assim, não pode acontecer r > 0,50, pois a correlação entre média e variância, neste caso será alta. Este é o pré-requisito mais importante. Se for preenchido este pré-requisito pode-se se fazer relaxar os demais pré-requisitos.
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